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RESUMO  

 

O presente trabalho objetivou verificar parâmetros da dinâmica folicular ovariana 

em vacas leiteiras de elevada produção no decurso do puerpério fisiológico. Foram 

realizados exames ultrassonográficos (EU) em 34 vacas da raça Holandesa Preta e 

Branca, na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª semana pós-parto. Foram obtidos dados de diâmetro 

dos primeiros folículos ovarianos após o parto, do intervalo parto-1ªovulação, do 

diâmetro de folículos ovulatórios(FO) e de folículos dominantes (FDs), de valores de 

crescimento semanal dos FDs e de subordinados(FS), de corpo lúteo(CL), da duração 

da fase luteal e da ocorrência de cistos foliculares no período. Ao 5º dia p.p foram 

observados folículos >que oito mm em 55,8% dos animais; o intervalo médio parto-

ovulação foi de 21,7 dias e o diâmetro médio do FO (21,0 mm). O diâmetro do FD na 

1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª semana p.p foi de 10,12; 12,0; 15,1; 14,9; 16,3 e 16,24 mm, 

respectivamente, e a taxa de crescimento do FD foi de 4,0; 1,2; 1,8; -0,2; 1,4 e -0,02 e 

de 3,7; 1,2; 0,5; 0,05; 0,9 e 0,3 para o FS nas respectivas semanas. O diâmetro do CL 

p.p foi de 23,3±2,2 mm e a fase luteal teve a duração de 9,4 dias. Entre a 5ª e a 6ª 

semana p.p. verificou-se o maior percentual de animais acometidos com cisto folicular. 

Concluiu-se que vacas leiteiras de elevada produção demonstraram atividade ovariana 

folicular na primeira semana pós parto; que nas duas primeiras semanas após o parto, 

o diâmetro do FD é menor que os subsequentes; que o numero de ondas foliculares no 

decurso do puerperio é menor que após essa fase; que a velocidade de crescimento 

folicular é mais intensa na primeira semana p.p.;  que a duração da fase luteal é menor 

no puerpério; que 35,3% dos animais portaram cistos foliculares no puerpério.  
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 ABSTRACT 

The present study aimed to verify the physiological parameters of ovarian 

follicular dynamics in dairy cows during the puerperium. Ultrassonografics examinations 

were performed (I) in 34 Holstein cows (one herd), on the 1st, 2nd, 3rd, 4th, 5th and 6th 

week post-partum. It was obtained data from diameter of the first folicles post partum, 

interval parturition/1st ovulation, diameter ovulatories follicles (OF), values for the growth 

according the weeks, dominant follicle (DF) and subordinates (SF) (mm), data from 

corpus luteum (CL), duration of luteal phase and occurrence of follicular cysts in the 

period. In the 5th day p/p were observed follicles larger than eight mm in 55.8% of the 

animals, the interval parturition to ovulation was 21.7 days and the average diameter of 

the OF (21.0 mm). The diameter of the DF on the 1st, 2nd, 3rd, 4th, 5th and 6th week p. p 

was of 10,12; 12.0; 15.1; 14.9; 16.3 and 16.24 mm, and the growth rate of the DF was 

4.0; 1.2; 1.8; -0.2; 1.4; and -0.02 and 3.7; 1.2; 0.5; 0.05; 0.9 and 0.3 for the SF 

respectively. The diameter of the CL p.p was 23,3±2.2 mm and the luteal phase 

extended for 9.4 days. Between 5th and 6th week was observed follicular cyst on % of 

animals. It was concluded that high production dairy cows showed ovarian follicular and 

luteal activity in the first postpartum week, in the first and second week after delivery the 

DF diameter is smaller than the subsequent ones, the number of follicular waves in the 

puerperium is smaller than after this phase, the speed of follicular growth is more 

intense in the first week pp; the duration of the luteal phase is smaller in puerperium, 

35.3% of the animals showed follicular cysts in puerperium. 

Keywords: Puerperium, Follicular Dynamics, Ultrasonography, Dairy Cow  
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1 – INTRODUÇÃO 

 

 Este estudo refere-se à dinâmica folicular ovariana durante o período pós-

parto (puerpério) de bovinos leiteiros de elevada produção. Durante o período do 

puerpério uma série de fatores exercem influência sobre a atividade ovariana 

fazendo com que esta apresente algumas características diferentes da atividade 

fora do período puerperal. O escore da condição corporal, nutrição, estado 

metabólico e a ocorrência de complicações pré ou pós-parto são algumas das 

variáveis que exercem forte influência sobre o desenvolvimento folicular e sobre a 

ovulação após o parto. 

 Muitos estudos referem-se à atividade ovariana no pós-parto. Um estudo 

detalhado por meio de exames ultrassonográficos sequenciais acompanhando 

todo o processo de recrutamento, ovulação, atresia e desenvolvimento de 

afecções ovarianas no pós-parto faz-se necessário para um melhor entendimento 

dos eventos fisiológicos que se apresentam de modo a proporcionar melhores 

conhecimentos para a aplicação e biotecnologias reprodutivas de forma mais 

precoce visando melhora no desempenho reprodutivo dos bovinos leiteiros. 

 Para a realização do experimento foi feito o uso de exames 

ultrassonográficos seriados durante o puerpério de bovinos leiteiros onde foram 

verificados o percentual de animais portadores de folículos ovarianos maiores e 

menores que oito mm na 1ª. semana p.p., o intervalo(dias) parto/1ª ovulação, o 

diâmetro do folículo ovulatorio e do 1º corpo lúteo pós-parto, os diâmetros dos 

folículos dominantes, o crescimento (mm) dos folículos dominantes e folículo 

subordinado maio, o percentual de animais ovulados,  a duração da fase luteal, o 

percentual de ovulações ocorridas no periodo e a incidencia de cistos foliculares. 
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Os artigos 1 e 2 foram formatados de acordo com as normas do periódico 

Revista Acadêmica Ciências Agrárias e Ambientais 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo 1 

2- Dinâmica folicular ovariana de bovinos  

- Revisão –  

José Carlos dos Santos Breda1; Luiz Ernandes Kozicki2 

1- Mestrando em Ciência Animal – PUCPR 

2- Docente – PUCPR 

RESUMO 

O estudo da dinâmica folicular ovariana apresentou muitos avanços nas 

últimas duas décadas, principalmente devido à utilização de técnicas de exames 

não invasivos como a ultrassonografia. Juntamente com os avanços 

ultrassonográficos, um melhor entendimento da atividade ovariana no período 

pós-parto se faz presente e assim novos métodos e novas técnicas vêm sendo 

adotadas para a obtenção de um melhor desempenho reprodutivo com vistas às 

explorações bovinas modernas. A presente revisão teve como objetivo contribuir 

com alguns conhecimentos da dinâmica folicular ovariana no decurso do 

puerpério de vacas leiteiras mediante a utilização da ultrassonografia ovariana 

sequencial.  
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2.1 - Introdução 

O período do puerpério é um processo fisiológico e global de modificações que 

ocorrem na genitália da fêmea após o parto, levando o órgão à recuperação das 

transformações ocorridas durante a gestação, para finalmente atingir o volume, 

tamanho, posição e capacidade reprodutiva para futura gestação (GRUNERT; 

BIRGEL, 1998). 

Segundo Opsomer et al. (2000), o desenvolvimento de uma atividade ovariana 

cíclica normal no pós-parto (p.p) é um dos eventos mais importantes para os 

modernos rebanhos de vacas leiteiras de elevada produção, visando seu máximo 

potencial após a parturição. A lenta recuperação da competência reprodutiva 

durante o período p.p é a maior limitação para o sucesso de subseqüentes 

programas de manejo reprodutivo, que são implementados para inseminações, 

iniciando-se no início do período voluntário de espera. Propõe-se que a 

ocorrência precoce e freqüente de estros após o parto esteja associada ao 

aumento da performance reprodutiva devido a uma conseqüente restauração do 

meio ambiente uterino (THATCHER; WILCOX, 1973; THATCHER  et al., 2006). 

Fatores ligados à nutrição como o tipo, a quantidade, a qualidade e a 

capacidade de ingestão dos animais no puerpério (HEINONEN et al., 1988; 

DOMÍNGUEZ, 1995; ZAIN  et al., 1995; LAVEN et al., 2004; ROCHE, 2006; 

ARTUNDUAGA et al., 2008; CASTANEDA-GUTIÉRREZ et al., 2009), o estado 

corporal, energético e metabólico  dos animais (ZUREK et al., 1995; KENDRICK 

et al.,1999; BUTLER, 2000) influenciam positiva ou negativamente o 

desenvolvimento folicular e a ovulação no p.p inicial. Doenças de ordem geral ou 

específicas da reprodução como as infecções uterinas também acarretam atrasos 

na atividade ovariana (SHELDON, 2002; MATEUS et al., 2003;  PETER, 2004; 

SHELDON, 2004; SHELDON; DOBSON, 2004; FOLDI et al., 2006; AZAWI, 2008) 

e por conseqüência podem prejudicar os demais eventos reprodutivos que se 

seguem. 

 Doenças de ordem geral ou específicas da reprodução (infecções uterinas) 

também acarretam atrasos na atividade ovariana (SHELDON, 2002; MATEUS et 

al., 2003;  PETER, 2004; SHELDON, 2004; SHELDON; DOBSON, 2004; FOLDI 
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et al., 2006; AZAWI, 2008) e por conseqüência podem prejudicar os demais 

eventos reprodutivos que se seguem. 

A presente revisão tem como objetivo levantar alguns aspectos da dinâmica 

folicular ovariana e a sua influência sobre o desempenho reprodutivo de bovinos 

no período pós-parto. 

 

2.2 – Dinâmica Folicular no puerpério 

Ovários agem como unidade e influenciam o desenvolvimento folicular 

primariamente via sistêmica por rotas endócrinas envolvendo produtos ovarianos 

e uterinos, assim como sobre as gonadotrofinas e seus receptores. Folículos 

dominantes e subordinados passam por fases de recrutamento, crescimento, 

estática e regressão com distintas características morfológicas e bioquímicas 

(ADAMS et al., 2008). 

O crescimento folicular em bovinos ocorre em ondas (GINTHER et 

al.,1996). A maioria dos ciclos estrais dos bovinos é composta por duas ondas 

foliculares e em menor percentual três. Em ambas, a emergência da primeira 

onda folicular ocorre consistentemente no dia da ovulação (D0). A emergência da 

segunda onda ocorre nos dias nove ou dez em ciclos de duas ondas, e no dia oito 

ou nove em ciclos de três ondas. Em ciclos de três ondas, a terceira onda emerge 

no dia 15 ou 16. Sob a influência da progesterona (P4) (ex: diestro) os folículos 

dominantes das sucessivas ondas sofrem atresia. O folículo dominante (FD) 

presente na luteólise torna-se o folículo ovulatório, e a emergência da próxima 

onda é atrasada. O corpo lúteo começa a regredir em ciclos de duas ondas no dia 

16 e no dia 19 em ciclos de três ondas, resultando em ciclos estrais de 19-20 dias 

versus 22-23 respectivamente (ADAMS et al., 2008). Um aumento na proporção 

de três ondas tem sido associado a baixo ou ao pobre plano nutricional ou ao 

estresse térmico (BÓ et al., 2003). 

Segundo Driancourt (2001), o recrutamento, o início da foliculogênese 

gonadotrofina dependente contendo o folículo pré-ovulatório, ocorre durante uma 

“janela de recrutamento”, que dura dois dias em bovinos, e somente folículos  

dependentes de gonadotrofinas são recrutados. Em bovinos, uma média de cinco 
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a 10 folículos são recrutados por onda e todos são potencialmente capazes de 

ovular (GIBBONS et al., 1997).  

Folículos são recrutados continuamente durante o ciclo e o folículo 

destinado a ovular é selecionado de acordo com seu estado de maturidade e o 

surgimento de gonadotrofinas pré-ovulatórias (ADAMS, 1999). A emergência da 

onda folicular em bovinos é caracterizada por dois a três dias de crescimento de 

oito a 41 pequenos folículos, inicialmente detectados por ultrassonografia com 

diâmetro de três a quatro milímetros (ADAMS; PIERSON, 1995). A taxa de 

crescimento é similar em todos os folículos da onda por aproximadamente dois 

dias, e um folículo é selecionado para continuar o crescimento e tornar-se FD, 

enquanto que os demais se tornam atrésicos e regridem (folículos subordinados). 

Isto sugere que o FD suprime o crescimento dos subordinados na mesma onda 

existente, e a emergência da próxima onda folicular por meio de bloqueio do 

recrutamento (KO et al., 1991). A magnitude da dominância é usualmente definida 

pela diferença de tamanho entre o FD e o folículo subordinado de maior tamanho 

(DRIANCOURT, 2001). 

Em bovinos, o aparecimento de receptores de LH nas células da granulosa 

é um pré-requisito visando o estabelecimento da dominância e da ovulação após 

o pico do LH (IRELAND; ROCHE, 1983). Outro fator que contribui é a redução do 

IGF e das proteínas de ligação como o IGFBP2 e o IGFBP4 (DE LA SOTTA et al., 

1996; MIHM et al., 1997). Dois fatores que podem reforçar a dominância folicular 

são o IGF-1 e o fator de crescimento vascular endotelial (VEGF). De acordo com 

Chase et al., (1998), em bovinos deficientes em hormônio do crescimento (GH), o 

que limita a produção de IGF-1, a dominância folicular não ocorre em folículos. 

Isto indica que a indução de receptores de LH pode ser parcialmente mediada por 

IGF-1. O LH tem se mostrado estimulando a produção do fator de crescimento 

vascular endotelial (VEGF), que é um potente estimulador da angiogênese, e o 

OGF1 pode reforçar a ação do LH na angiogênese (ZELEZNIK et al., 1981). 

A emergência de uma onda folicular é precedida por um aumento nas 

concentrações plasmáticas de FSH. Os principais efeitos do FSH são induzir a 

atividade da aromatase nas células da granulosa fazendo com que estes ganhem 

a habilidade de produzir estradiol, estimulando a produção de inibina e folistatina 
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(SINGH; ADAMS, 1998), os quais de acordo com SINGH et al., (1999), também 

são responsáveis pela supressão da liberação de FSH inibindo, deste modo o 

surgimento de novas ondas. Ao final de um período de dominância (ovulação ou 

fase estática de um FD anovulatório), as concentrações circulantes de FSH 

começam a aumentar nos dois dias seguintes, e o pico aproximadamente de 12-

24 horas após a emergência da onda (BERGFELT et al., 1994). Receptores para 

o FSH estão presentes nas células da granulosa, enquanto que os receptores de 

LH estão localizados nas células da granulosa e da teca na parede de folículos 

antrais (ADAMS et al., 2008). 

A freqüência de pulsos e a amplitude do LH são influenciadas pelas 

concentrações circulantes de P4 e estradiol. Altos níveis de P4 produzidos por um 

corpo lúteo funcional durante o diestro ou a prenhez suprimem a freqüência 

pulsátil de LH. Os FDs crescem mais e se tornam dominantes por um intervalo 

longo quando a freqüência de pulsos de LH é elevada. Um aumento nas 

concentrações de estradiol com decréscimo de P4 após a  luteólise, aumenta a 

freqüência de pulsos de LH, culminando com o aparecimento de um grande 

folículo pré-ovulatório (ADAMS et al., 2008). O LH é pouco envolvido no controle 

do recrutamento folicular, uma vez que o recrutamento ocorre quando as 

freqüências de pulsos de LH estão reduzidas (MURPHY et al.,1991; EVANS et al., 

1994). 

Existe um consenso geral de que o LH é o hormônio envolvido no 

crescimento final do FD enquanto que os demais folículos da onda completam a 

atresia. Sirois e Fortune (1990) e Stock e Fortune (1993), demonstraram que a 

regressão do corpo lúteo em vacas tratadas com dispositivo de liberação lenta de 

P4 foi associada a um aumento na pulsatilidade de LH e extensão da fase de 

dominância. Duffy et al. (2000), verificaram que injeções de LH exógeno resultam 

em aumento do diâmetro do FD. Em folículos maiores que oito milímetros, o LH 

continua sendo fator chave para o desenvolvimento destes. Seu principal efeito é 

o de estimular a produção de andrógenos pelas células da teca. A inibina, 

produzida em grandes quantidades pelas células da granulosa também pode 

exercer uma ação parácrina estimulatória sobre a produção de andrógenos 

(MAZERBOURG et al., 1999). Isto aumenta a biodisponibilidade de IGF-1 e IGF-2 

a nível das células da granulosa e da teca, respectivamente, sendo que na 
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camada de células da granulosa os IGFs aumentam a sensibilidade ao LH 

(DRIANCOURT, 2001) e por conseqüência maximizam a sensibilidade à 

ovulação. 

Como anteriormente relatado, concentrações circulantes de progesterona e 

estradiol exercem influencia sobre a freqüência de pulsos e a amplitude do LH. 

Quando as concentrações plasmáticas de P4 atingem aproximadamente 1,7 

ng/ml, seis pulsos de LH em oito horas com amplitude de 0,2 ng/ml são 

observados, ao passo que somente 1,8 pulsos por oito horas com amplitude de 

0,34 ng/ml são verificados quando as concentrações de P4 foram 5 ng/ml 

(JAISWAL, 2007). Um aumento nas concentrações de estradiol com decréscimo 

de P4 após a luteólise aumenta a frequencia de pulsos de LH resultando no 

aparecimento de um folículo pré-ovulatório. 

Após a ovulação, inicia-se a luteinização do corpo hemorrágico decorrente 

da explosão folicular e dá-se seqüência à formação do corpo lúteo (CL). O CL é o 

produtor de progesterona. A morfologia do CL e as concentrações plasmáticas de 

progesterona são bons indicadores da sua síntese pelo CL. Intensa angiogênese, 

proliferação das células da granulosa e da teca da parede do folículo ovulado, e 

sua diferenciação (luteinização) durante os primeiros cinco a seis dias após a 

ovulação resulta no aumento progressivo das concentrações plasmáticas de 

progesterona de < 1ng/ml aos três dias após a ovulação para aproximadamente 

3ng/ml ao 6º dia. O pico de progesterona no plasma ocorre entre 10 e 14 dias 

pós-ovulação (>4ng/ml); decai após o 16º dia devido à luteólise induzida pela 

liberação de prostaglandina F2α no endométrio (SINGH et al., 2003). 

2.3 – Caracterização Ultrassonográfica da Dinâmica Folicular 

As imagens de ultrassom são compostas por duas matrizes dimensionais 

(pizels) que diferem em seus valores de escala cinza, (PIERSON; ADAMS, 1995; 

KREMKAU 1998). Cada pixel é descrito por um de 256 tons de cinza (0 

correspondendo ao preto e 255 ao branco), e representa um discreto refletor 

tecidual (PIERSON; ADAMS, 1995). A aparência ultrassonográfica ou imagem de 

um tecido é referido como ecotextura e é determinada pela estrutura histológica 

do tecido (SINGH et al., 1997). Algoritmos de computador especialmente 

designados para análises de imagens ultrassonográficas tem sido desenvolvidos 
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para superar a inconsistência da avaliação visual e para providenciar uma 

aproximação quantitativa da análise dos valores de pixels de escala-cinza 

(VASSENA et al., 2003). Estes algoritmos têm sido usados extensivamente em 

estudos caracterizando a dinâmica da ecotextura das estruturas ovarianas nas 

diferentes fases da onda folicular (TOM et al., 1998). Mudanças específicas nas 

fases de FD, FS e do CL têm sido caracterizada por exames assistidos por 

computador dos atributos da imagem ultrassonográfica. 

Resultados de estudos de ultrassom in vivo envolvendo a avaliação do 

desenvolvimento folicular e ovulação em relação à posição relativa do corpo lúteo 

ou do FD não são consistentes com o efeito local (ADAMS, 1999). Mudanças 

consistentes na imagem de ultrassom tem sido associadas com o estado físico e 

endócrino dos folículos ovarianos (SINGH et al., 1998). 

Vassena et al., (2003), encontraram valores globais médios de escala cinza 

do antro do FD menores que os dos folículos subordinados. O tipo do folículo 

(dominante ou subordinado), no D7 teve um valor de escala cinza médio inferior 

do que no D2, D3 ou D5. A interação entre o dia da onda e o tipo de folículo não 

foi significativa. A análise de heterogeneidade não revelou nenhuma influência do 

dia da onda ou do tipo de folículo. Os autores ainda encontraram um padrão 

similar nos valores de escala cinza nos dias para as três partes do folículo 

(parede, antro periférico e estroma perifolicular) para dominantes e subordinados. 

Os valores tenderam a seguir um padrão nos dias D5-D7. Este padrão foi 

conservado em todos os segmentos foliculares. Os mesmos autores não 

encontraram nenhum efeito local do folículo dominante ou do corpo lúteo na 

ecotextura de nenhum dos folículos subordinados estudados. Não houve efeito 

local do CL na ecotextura do folículo dominante exceto naqueles envolvendo os 

picos de escala cinza no antro. Singh e Adams (2000), verificaram espessura da 

camada da granulosa diminuída entre o fim do crescimento e início da fase 

estática (D3) para a fase de regressão (D6). Resultados de Vassena et al., (2003), 

descrevem  valores médios de escala cinza e pico de escala cinza decrescentes 

com o início da fase estática para folículos dominantes e na fase de regressão 

para subordinados. Porém, de acordo com Singh et al. (1998), os valores médios 

de escala cinza do estroma perifolicular durante o fim da fase estática e fase de 

regressão de ambos os folículos foram maiores do que durante as fases 
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anteriores. Vassena et al. (2003), explicam esta diferença aparente nos resultados 

por meio da diferença no fluxo vascular perifolicular e pela qualidade das 

imagens. 

A caracterização ultrassonográfica de folículos ovarianos também foi 

utilizada por Vassena (2001), para verificar a competência de oócitos. Os 

resultados dos estudos mostraram que oócitos coletados de folículos 

subordinados no dia cinco da onda folicular foram mais competentes que oócitos 

coletados dos dias dois, três ou sete da onda. As diferenças entre os valores do 

dominante e do subordinado para todos os segmentos analisados foram menores 

no dia cinco. Através da análise da competência de oócitos associados com o 

status folicular é possível realizar um uso racional das análises de imagens 

ultrassonográficas para identificar folículos que produzem oócitos mais 

competentes (SALAMONE  et al., 1999). 

3 – ATIVIDADE OVARIANA NO PÓS-PARTO 

Durante o puerpério, o útero involui e o eixo hipotálamo-hipófise-ovário 

liberam secreções cíclicas de hormônios gonadotróficos e gonadais resultando 

nas primeiras ovulações pós-parto e ciclos estrais regulares. No puerpério normal, 

estes eventos estão completos seis semanas após o parto (PETER et al., 2009). 

Noventa por cento das vacas têm esta primeira ovulação pós-parto dentro deste 

período (PETER; BOSU, 1986); entretanto, o intervalo entre o parto e a ovulação 

pode prolongar três semanas ou mais nos presentes dias em vacas leiteiras 

(OPSOMER et al., 1998). 

Infecções clínicas e subclínicas no pós-parto afetam a atividade ovariana 

(AZAWI, 2008). Está bem hipotetizado que as doenças uterinas suprimem a 

liberação de GnRH e de LH e seus efeitos localizados, diminuindo a 

foliculogênese (MATEUS et al., 2002). Os mecanismo subjacentes aos efeitos 

negativos da infecção uterina pode envolver a resposta inflamatória (SHELDON; 

DOBSON, 2004; WILLIAMS et al., 2007). Vacas com um pós-parto anormal, 

serão acometidas por um retardo na involução uterina e o ressurgimento da 

atividade ovariana sempre é prejudicado (KOZICKI,1982). Altas concentrações 

circulantes de prostaglandina F2α (PGF2α) nas primeiras três semanas após o 

parto devido à infecções subclínicas funcionam como um sinal uterino impedindo 
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o início precoce da atividade ovariana (PETER; BOSU, 1988; PETER et al., 1990; 

SHELDON et al., 2002). 

O retorno fisiológico e anatômico do trato genital ao seu estado normal 

antes da gestação e os principais eventos para o funcionamento do eixo 

hipotálamo-hipófise-ovário no pós-parto apresentam atraso para otimizar a 

fertilidade devido ao direcionamento de energia para a  produção de leite 

(BAUMAN; CURRIE, 1980). 

Após a parturição em vacas leiteiras, um aumento seqüencial nas 

concentrações de FSH ocorre com dois ou três dias de duração, sendo iniciada 

na primeira semana após o parto (BEAM; BUTLER, 1999), resultando na primeira 

onda folicular pós-parto entre 10 e 14 dias após o parto (RAJAMAHENDRAN; 

TAYLOR, 1990). 

Após a parturição, os requerimentos nutricionais aumentam rapidamente 

devido à produção de leite, e as vacas entram em estado de balanço energético 

negativo (BEN). Vacas com BEN podem desviar nutrientes da reprodução 

limitando o número de folículos ovarianos, crescimento e tamanho máximo 

atrasando a primeira ovulação e dificultando a expressão do estro e diminuindo as 

concentrações plasmáticas de progesterona. A ovulação é atrasada pela inibição 

da freqüência de pulsos de LH e supressão das concentrações sangüíneas de 

glicose, insulina e IGF-1, o que reduz a produção de estrógenos pelo folículo 

dominante (BAUMAN; CURRIE, 1980; LEROY et al., 2008). 

Em adição aos déficits energéticos, o aumento da ingestão de alimentos 

pode suprimir a reprodução pela promoção do metabolismo de esteróides. O 

aumento da ingestão de alimentos realça a perfusão hepática, promovendo assim 

o metabolismo mais puro do estradiol e da progesterona (SANGSRITAVONG et 

al., 2002), o que contribui para a anovulação (WALSH et al., 2007), ovulação de 

um folículo dominante muito grande (SARTORI et al., 2004), múltiplas ovulações 

(LOPEZ et al., 2005), pobre função luteal (VILLA-GODOY et al., 1988) e atraso na 

regressão luteal (OPSOMER et al., 2000; PETERSSON et al., 2006), 

provavelmente devido ao desenvolvimento de folículos dominantes inativos ao 

estrógeno, resultando em produção inadequada de PGF2α endometrial 

(SANGSRITAVONG et al., 2002; SARTORI et al., 2004). Dietas com alto teor de 
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proteínas, tipicamente em excesso de 16 a 17% podem ser prejudiciais à 

performance reprodutivas devido às elevadas concentrações de uréia 

(TAMMINGA, 2006). 

3.1 - Anestro 

Anestro significa falta de expressão de estro, ou ausência de sinais de 

estro, sendo usualmente caracterizado pela falta de produção de progesterona 

ovariana. Vacas leiteiras de elevada produção têm inerentemente baixa 

expressão de sinais de estro, particularmente durante o pós-parto inicial. No 

entanto, os sinais de estro podem nem sempre resultar em ovulação, em 

particular a primeira ovulação pós-parto (HARRISON et al., 1990). Ovulação 

silenciosa e a não observação de estro (ETHERINGTON et al., 1991), doença 

ovariana cística, hipofunção ovariana e corpo lúteo persistente também 

aumentam a incidência de anestro (MWAANGA; JANOWSKI, 2000). 

De acordo com Wiltbank et al. (2002), o anestro é classificado em quatro 

tipos. No anestro tipo I há crescimento de folículos da emergência até a 

divergência ou estabelecimento de um folículo dominante. A fisiopatologia desta 

condição não é entendida, mas é presumido ocorrer devido à extrema baixa 

nutrição. O déficit nutricional e o severo déficit de energia podem causar esta 

condição devido à falta de suporte essencial de LH para a sustentação do 

crescimento folicular e dominância. Dois exames ultrassonográficos destes 

ovários com aproximadamente sete dias de intervalo não revelam nenhuma 

mudança substancial nas estruturas foliculares, acompanhada por uma 

característica ausência de corpo lúteo ou presença de estruturas foliculares 

císticas (MARKUSFELD, 1987). A redução na freqüência de pulsos de LH pode 

ser um resultado do aumento do efeito do feedback negativo do estradiol na 

freqüência de pulsos de LH. Isto pode ocorrer devido ao aumento da capacidade 

dos receptores de estradiol no hipotálamo ou ao aumento da sensibilidade do 

hipotálamo ao feedback negativo do estradiol (McDOUGALL et al., 1995). 

Adicionalmente, pode haver supressão dos pulsos de GnRH, por um decréscimo 

na atividade neuronal deste (PETER et al., 2009). 

No anestro tipo II, há divergência e crescimento, seguido por atresia ou 

rergessâo. Em certos casos a regressão ou atresia ocorre somente após o folículo 
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ter atingido o status de dominante. Regressão deste folículo resulta na 

emergência de uma nova onda folicular dois ou três dias depois. Nestes casos, há 

uma seqüência de ondas foliculares antes da primeira ovulação, que podem 

resultar em um prolongado intervalo (PETER et al., 2009). Alguns folículos 

crescem e regridem antes da primeira ovulação. Estas vacas podem ter baixa 

freqüência de pulsos de LH. Estes folículos dominantes produzem concentrações 

periféricas de estradiol muito baixas, havendo produção insuficiente ou falha do 

feedback positivo da produção basal de estradiol pelo folículo dominante. 

Subseqüentemente ondas foliculares emergem entre um ou dois dias após a 

regressão folicular (McDOUGALL et al., 1995). 

No anestro tipo III há divergência, crescimento e estabelecimento de um 

folículo dominante, mas há falhas na ovulação e inicia-se uma persistência de 

estruturas foliculares. Uma estrutura folicular maior que oito milímetros de 

diâmetro é observada na ausência de um corpo lúteo ou cisto em dois exames 

ultrassonográficos com sete dias de intervalo (LÓPEZ-GATIUS et al., 2001). Isto 

pode ocorrer devido à insensibilidade do hipotálamo ao efeito do feedback 

positivo do estradiol ou à responsividade folicular alterada ao suporte 

gonadotrófico mediado via hormônios metabólicos (IGF1 e insulina) (SHELDON et 

al., 2002). Folículos persistentes podem resultar em cistos foliculares ou eles 

podem luteinizar. Cistos foliculares podem regredir ou persistir tornando-se uma 

estrutura anovulatória. Dependendo do estado funcional ou estrutural desta 

estrutura anovulatória ela pode ou não suprimir a emergência de uma 

subseqüente onda folicular por um intervalo variável (SAKAGUCHI et al., 2006). 

No anestro tipo IV, ocorre prolongamento da fase luteal. Os animais 

apresentam estro normal, ovulação e formação de corpo lúteo com 

prolongamento da fase luteal devido à falha na regressão luteal. Um fator 

contribuinte pode ser a falha de um folículo dominante estrogênico no momento 

previsto da regressão luteal (WILTBANK et al., 2002). O estradiol do FD induz à 

formação de receptores uterinos para a ocitocina, carregando a pulsatilidade de 

liberação da PGF2α (THATCHER et al., 1989). Muitos fatores podem ser 

sugeridos para o aumento do risco de uma fase luteal prolongada (OPSOMER et 

al., 2000), incluindo parto, distocia, doenças no pós-parto inicial, estresse térmico, 
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infecções uterinas ou piometra (GUZELOGLU et al., 2001; MATEUS  et al., 2002; 

MATEUS et al., 2003; FOLDI et al., 2006; SHEHAB-EL-DEEN et al., 2010) 

3.2 - Tratamento e prevenção do anestro 

O tratamento do anestro tipo I e II consiste em medidas reparadoras que 

envolvem a correção do BEN. No entanto, estudos recentes indicam que a 

redução no comprimento do período seco ou sua eliminação podem atenuar os 

efeitos do BEN e potencialmente reduzir o anestro (GRUMER, 2007). Dietas ricas 

em ácidos graxos não-esterificados durante o período seco podem reduzir o 

intervalo parto – 1ª ovulação (COLAZO et al., 2009). 

Nos casos das demandas de energia para a produção, os tratamentos 

hormonais podem ser usados para folículos estáticos (RHODES et al., 2003). O 

desenvolvimento de produtos de liberação lenta de P4 auxiliam o aparecimento da 

atividade folicular ovariana. Ao final do tratamento, hormônios como a 

gonadotrofina coriônica eqüina, estradiol ou a PGF2α podem maximizar a 

resposta(YÁNIZ et al., 2004). Tratamentos a base de P4 restabelecem a função 

hipotalâmica e a ciclicidade normal em vacas até em casos de cisto folicular, e 

presumivelmente, podem induzir os receptores de estrógeno no hipotálamo 

favorecendo o surgimento de GnRH/LH (GUMEN; WILTBANK, 2002). 

Vacas com folículos ovarianos persistentes podem ser tratadas 

sucessivamente com  P4, GnRH e PGF2α e subseqüentemente inseminadas 

(LÓPEZ-GATIUS et al., 2001). O uso de benzoato de estradiol associado à P4 

reduz a persistência de folículos dominantes em vacas em anestro, mas atrasa o 

subseqüente desenvolvimento folicular em algumas vacas em anestro (RHODES 

et al., 2002). 

Para o tratamento de cistos foliculares, o uso de agentes que induzem a 

liberação de LH pela hipófise anterior (GnRH) ou que tem ação de LH (hCG) foi 

descrito por Bartolome et al. (2000). Para cistos luteais, a utilização de PGF2α ou 

seus análogos são o tratamento de eleição. Ela induz a regressão do cisto 

luteinizado dentro de oito dias de 87 a 96% dos animais tratados (PETER, 2004). 

Para o anestro tipo IV, também se faz uso da PGF2α com a finalidade de 

eliminar o corpo lúteo e iniciar novo ciclo estral. A persistência do corpo lúteo é 
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devido às falhas no mecanismo de liberação endometrial da PGF2α (FAZELI et 

al., 1980). Em certos casos, dependendo da severidade e da coleção de material 

purulento resultante de infecções no útero, a lavagem uterina ou o tratamento 

com antibióticos sistêmicos são recomendados (FOLDI et al., 2006). 

Para minimizar a ocorrência de anestro deve-se prevenir contra as doenças 

metabólicas no período do periparto e oferecer rápido aumento da ingestão de 

matéria-seca após o parto visando minimizar a demanda de nutrientes para a 

produção leiteira (JORRITSMA et al., 2003).  

Segundo Grumer (2007), a primeira ação para prevenir o BEN e o 

desenvolvimento de lipidose hepática seria o encurtamento ou a eliminação do 

período seco para melhorar o estado energético de vacas e aumentar a eficiência 

reprodutiva. A lipidose aumenta as concentrações plasmáticas de ácidos graxos 

não esterificados, que são oxidados ou esterificados. Devido à síntese 

inadequada de lipoproteínas, os triglicerídeos resultantes da esterificação dos 

ácidos graxos, são acumulados no fígado . A lipidose pode não ter um efeito 

direto na função do eixo hipotálamo-útero-ovário, mas pode reduzir a competência 

do sistema imune aumentando a incidência de infecções e doenças metabólicas 

(VAN DEN TOP et al., 1995). 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A retomada da atividade ovariana no período do pós-parto constitui-se em 

um fator fundamental para o bom desempenho reprodutivo dos bovinos, 

atevendo-se a otimização da involução uterina, o re-equilibrio endócrino 

puerperal, acarretando a redução desejada do período de espera dos animais. O 

conhecimento e o acompanhamento dos eventos fisiológicos da dinâmica folicular 

ovariana, proporcionam ao médico veterinário a tomada de decisões como a   

prevenção e o tratamento de alterações que poderiam trazer prejuízos diversos. 

Como uma ferramenta muito útil, a ultrassonografia tem-se revelado promissora  

pelas relevantes aplicabilidades nas explorações bovinas modernas.  
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RESUMO 

O presente trabalho objetivou verificar parâmetros da dinâmica folicular 

ovariana em vacas leiteiras de elevada produção no decurso do puerpério 

fisiológico. Foram realizados exames ultrassonográficos (EU) em 34 vacas da 

raça Holandesa Preta e Branca, na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª semana pós-parto. Foram 

obtidos dados de diâmetro dos primeiros folículos ovarianos após o parto, do 

intervalo parto-1ªovulação, do diâmetro de folículos ovulatórios(FO) e de FDs, de 

valores de crescimento semanal de foliculos dominantes(FD) e de 

subordinados(FS), de corpo lúteo(CL), da duração da fase luteal e da ocorrência 

de cistos foliculares no período. Ao 5º dia p.p foram observados folículos >que 

oito mm em 55,8% dos animais; o intervalo médio parto-ovulação foi de 21,7 dias  

e o diâmetro médio do FO (21,0 mm). O diâmetro do FD na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª 

semana p.p foi de 10,12; 12,0; 15,1; 14,9; 16,3 e 16,24 mm, respectivamente, e a 

taxa de crescimento do FD foi de 4,0; 1,2; 1,8; -0,2; 1,4 e -0,02 e de 3,7; 1,2; 0,5; 
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0,05; 0,9 e 0,3  para o FS nas respectivas semanas. O diâmetro do CL p.p foi de 

23,3±2,2 mm e a fase luteal teve a duração de 9,4 dias. Entre a 5ª e a 6ª semana 

p.p. verificou-se o maior percentual de animais acometidos com cisto folicular. 

Concluiu-se que vacas leiteiras de elevada produção demonstraram atividade 

ovariana folicular na primeira semana pós parto; que nas duas primeiras semanas 

após o parto, o diâmetro do FD é menor que os subsequentes; que o numero de 

ondas foliculares no decurso do puerperio é menor que após essa fase; que a 

velocidade de crescimento folicular é mais intensa na primeira semana p.p.;  que 

a duração da fase luteal é menor no puerpério; que 35,3% dos animais portaram 

cistos foliculares no puerpério.  

PALAVRAS CHAVE: Puerpério, Dinâmica folicular, Ultrassonografia, Vaca 

Leiteira. 

 

ABSTRACT  

The present study aimed to verify the physiological parameters of ovarian 

follicular dynamics in dairy cows during the puerperium. Ultrassonografics 

examinations were performed (I) in 34 Holstein cows (one herd), on the 1st, 2nd, 

3rd, 4th, 5th and 6th week post-partum. It was obtained data from diameter of the 

first folicles post partum, interval parturition/1st ovulation, diameter ovulatories 

follicles (OF), values for the growth according the weeks, dominant follicle (DF) 

and subordinates (SF) (mm), data from corpus luteum (CL), duration of luteal 

phase and occurrence of follicular cysts in the period. In the 5th day p. p were 

observed follicles larger than eight mm in 55.8% of the animals, the interval 

parturition to ovulation was 21.7 days (14-29) and the average diameter of the OF 

(21.0 mm). The diameter of the DF on the 1st, 2nd, 3rd, 4th, 5th and 6th week p. p 

was of 10,12; 12.0; 15.1; 14.9; 16.3 and 16.24 mm, and the growth rate of the DF 

was 4.0; 1.2; 1.8; -0.2; 1.4; and -0.02 and 3.7; 1.2; 0.5; 0.05; 0.9 and 0.3 for the SF 

respectively. The diameter of the CL p.p was 23,3±2.2 mm and the luteal phase 

extended for 9.4 days. Between 5th and 6th week was observed follicular cyst on 

greatest percentage of animals. It was concluded that high production dairy cows 

showed ovarian follicular and luteal activity in the first postpartum week, in the first 

and second week after delivery the DF diameter is smaller than the subsequent 
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ones, the number of follicular waves in the puerperium is smaller than after this 

phase, the speed of follicular growth is more intense in the first week pp; the 

duration of the luteal phase is smaller in puerperium, 35.3% of the animals showed 

follicular cysts in puerperium. 

Keywords: Puerperium, Follicular Dynamics, Ultrasonography, Dairy Cow  

6.1 - Introdução 

A reprodução no período do puerpério pressupõe o retorno do útero ao seu 

estado fisiológico assim como a atividade ovariana. Em bovinos, este processo é 

regido por diversas variáveis dentre as quais a idade, a paridade, a estação 

reprodutiva (ZAIN et al., 1995), a produção de leite, a nutrição e as variações de 

peso e do escore da condição corporal (ECC) (BUTLER, 2000), além do 

ressurgimento da atividade ovariana. Zain et al. (1995), observaram correlação 

positiva entre a atividade ovariana com ovulação e o período de completa 

involução uterina. Vacas em que a atividade ovariana foi detectada no D30 pós-

parto haviam completado a involução uterina significativamente mais precoce, que 

vacas em que a atividade ovariana se fez presente posteriormente. Kozicki 

(1982), acompanhando semanalmente o puerpério fisiológico de vacas leiteiras 

até o 72º. dia, verificou que vacas que ovularam antes do 30º.dia (D) p.p., 

conceberam mais precocemente que as que haviam ovulado além deste período.  

Por outro lado, Roche (2006) relata que animais que não se encontram em 

boas condições puerperais apresentam folículos dominantes (FD) produzindo 

insuficientes quantidades de estradiol (E2) dificultando a indução da liberação de 

GnRH, do surgimento pré-ovulatório de LH/FSH e da ovulação, postergando a 

primeira ovulação. Alterações que causem efeitos adversos à função ovariana 

afetando a esteroidogênese folicular, a dinâmica folicular e as concentrações de 

FSH e inibina, prejudicarão também a involução uterina. Acentuado balanço 

energético negativo conduzirá às reduzidas concentrações de glicose, insulina e 

IGF-1, às infecções uterinas e ao estresse térmico (PETER et al., 2009; 

AZAWI,2008; GUZELOGLU et al.,2001) respectivamente. 

Em vacas leiteiras de elevada produção, o déficit energético no início do 

período pós-parto pode prejudicar a atividade ovariana, por supressão da 

liberação das gonadotrofinas necessárias ao crescimento dos folículos ovarianos, 
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em prejuízo às dimensões do pré-ovulatório. Walters et al. (2002), relataram o 

déficit energético de -1,55±0,33 Mcal/Kg para vacas produzindo 45 Kg de leite/dia 

no D48 p.p., verificando uma população total menor de folículos  neste período 

(9,7) que quando no meio da lactação (13,0).  

Sabe-se que a dinâmica folicular p.p é influenciada por vários fatores. Um 

dos fatores primordiais que mais influenciam o desenvolvimento folicular no pós-

parto é o escore de condição corporal, ECC, (BUTLER, 2000). A perda do ECC 

durante o início do p.p afeta o comprimento do anestro pós-parto (ROCHE et al., 

2007), através da redução do desenvolvimento e da competência funcional do 

folículo (DISKIN et al., 2003). 

O retorno precoce da atividade ovariana pós parto, está diretamente 

relacionado ao primeiro serviço (KOZICKI,1982), pois quanto antes a dinâmica 

folicular se fizer presente, mais precocemente ocorrerá o estro visível podendo-se 

executar a primeira inseminação artificial (IA). Uma lenta recuperação da 

competência reprodutiva no p.p é o maior fator limitante para o sucesso dos 

subseqüentes programas de manejo reprodutivo, direcionados para as IAs no 

início do período voluntário de espera (THATCHER et al., 2006).  

 Conhecimentos mais detalhados a respeito do desenvolvimento folicular e 

luteal no puerpério de bovinos leiteiros de elevada produção, proporcionaria 

melhor entendimento sobre a fisiologia ovariana durante este período, bem como 

uma melhor aplicação de biotécnicas reprodutivas, visando melhorar o 

desempenho destes animais. 

O presente estudo objetivou acompanhar alguns parâmetros fisiológicos da 

dinâmica folicular ovariana de vacas leiteiras de elevada produção no decurso do 

puerpério fisiológico, mediante exames ultrassonográficos semanais dos ovários. 

 

6.2 - Materiais e Métodos 

6.2.1 - Animais 

Foram empregadas vacas da raça Holandesa Preta e Branca (n=34), sem 

complicações no periodo peri-partal, pertencentes ao rebanho da Fazenda 

Experimental Gralha Azul (PUCPR), mantidas em sistema de free-stall bem 

ventilado. A produção média de leite era de 39 litros/dia e o escore da condição 

corporal resultou em 3,5 na escala de 1 (animal magro) a 5 (obeso), segundo 
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critérios de Lago et al. ( 2001). Durante o experimento, os animais eram 

ordenhados duas vezes por dia. Os animais receberam silagem de milho ( 28% 

MS), resíduo de cevada (21% MS), feno de tifton (87,6% MS), ração VL-19 

(88,8% MS), farelo de soja (87,5% MS), milho moído (88% MS), gordura protegida 

(95% MS), bicarbonato de sódio (99%),  sal mineral (99% MS) e calcário (99% 

MS), em que os níveis de consumo em Kg de MS/vaca/dia foram: 10,62; 2,10; 

0,64; 7,99; 2,63; 0,88; 0,29; 0,20; 0,15 e 0,10, respectivamente.   

6.2.2 - Exames ultrassonográficas dos ovários 

Foram realizados exames ultrassonográficos (EU) dos ovários via transretal 

(Aloka SSD 500 - Fujihira Industry Co. Ltda, Tóquio, Japão) equipado com 

transdutor de 5-MHz. Foram estabelecidos durante o decurso do puerpério, 

exames ultrassonográficos (EUs), iniciando-se no dia (D) 5 (1ª semana p.p) e 

finalizados na 6ª semana p.p., o término do puerpério (SENGER, 2003). 

Parâmetros ovarianos verificados: animais portadores de folículos ovarianos 

maiores e menores que oito mm de diâmetro na 1ª. semana p.p., o intervalo(dias) 

parto/1ª ovulação, o diâmetro do FO e dos FDs segundo as semanas assim como 

do 1º CL p.p.. Considerou-se FD, o folículo ≥ que oito mm (DRIANCOURT, 2001). 

Calculou-se a taxa de crescimento (mm) do FD e do FS maior, de acordo com as 

semanas, o percentual de animais ovulados segundo as semanas, a duração da 

fase luteal, o percentual de ovulações ocorridas no periodo e a incidência de 

cistos foliculares (GRUNERT; BERCHTOLD, 1982) segundo as semanas. 

6.2.3 - Análise Estatística 

As variáveis quantitativas (diâmetros de quaisquer folículos e a taxa de 

crescimento dos FDs e dos FSs) foram calculadas com base no teste de Mann 

Whitney ao nível de significância de p<0,05. As variáveis qualitativas foram 

submetidas ao teste do Qui Quadrado (p<0,05), utilizando-se o software Graph 

Pad Prism 3.0 (San Diego, EUA, 1999). 

6.3 – RESULTADOS 

Os dados referentes ao intervalo parto/observação dos primeiros folículos 

ovarianos maiores e menores que oito mm, intervalo entre o parto e a primeira 

ovulação, os diâmetros dos FDs nas primeiras seis semanas pós-parto, bem 
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como o diâmetro médio do FO obtido no período do experimento estão expressos 

na tabela 1. 

Tabela 1 – Alguns parâmetros reprodutivos verificados da 1ª à 6ª semana após o 

parto, em vacas da raça Holandesa Preta e Branca, mediante exames 

ultrassonográficos semanais (n=34). 

     Semana pós parto 

 

    

 

 Dias Animais 
(n,%) 

Ø (mm) 1ª   2ª 3ª  4ª  5ª  6ª N 

Intervalo 
parto/1

os
 

folículos > 
8mm 

5 19/34   
(55,8)

a
 

        

Intervalo 
parto/1

os
 

folículos < 
8mm  

5 15/34 
(44,1)

a
 

        

Intervalo 
Parto/1ª  
ovulação 
(x±s) 

21,7±7,2          

FO   21,0±1,0        

Diàmetro 
FD 
(mm)(x±s) 

   10,1±4,1
a
 12,0±5,2ª 15,1±7,0

a
,
b
 14,9±6,1

a
,
b
 16,3±6,2

b
 16,2±5,4

b
  

Valores com letras diferentes na mesma coluna são significantes (p<0,05)  

FO: folículo ovulatorio; FD: folículo dominante   
 

Os resultados referentes aos valores de crescimento do maior (FD) e do 

segundo maior (FS) conforme as semanas, o intervalo primeiro CL p.p., a duração 

da fase luteal em dias, o percentual de animais sem ovulação bem como o 

diâmetro dos cistos foliculares verificados nos intervalos são apresentados na 

tabela 2.  

 

 

 

 

 



43 
 

Tabela 2 – Valores de crescimento de folículos ovarianos (mm) entre as semanas 
do puerpério e outros parâmetros em vacas leiteiras da raça Holandesa Preta e 
Branca, verificados por exames ultrassonográficos. (n=34). 

 Semanas pós parto  Ø(mm)  Dias 

 1ª  2ª  3ª  4ª  5ª  6ª   (x±s) (x±s) 

FD (mm) 
(x±s) 

4,0±4,6a 1,2±5,8bb 1,8±5,8ab -0,2±6,2bb 1,4±6,6ab -0,02±4,2bb    

FS (mm) 
(x±s) 

3,7±4,1a 1,2±4,2ba 0,5±3,7bb 0,05±3,9ba 0,9±4,1ba 0,3±3,0ba    

CL         23,3±2,2  

CL (n,%).  3/34 

(8,8) 

4/34 

(11,7) 

8/34 

(23,5) 

7/34 

(20,5) 

4/34 

(11,7) 

2/34 

(5,8) 

   

Duração 
fase luteal   

        9,4±2,8 

Vacas sem 
ovulação 

(n,%)  

      11/34 

(32,3) 

  

Cistos 
foliculares 

Ø) (x±s) 

2/34 

27,2±2,1 

- 2/34 

34,4±6,2 

2/34 

31,6±9,1 

5/34 

28,2±2,2 

8/34 

31,9±5,8 

 

 

  

Valores com letras diferentes na mesma coluna são significantes (p<0,05) 
Valores com letras diferentes na mesma linha são significantes (p<0,05). 
FD: folículo dominante,  FS: folículo subordinado,  CL: corpo lúteo 

 

6.4 - DISCUSSÃO 

A dinâmica folicular ovariana em vacas leiteiras inicia-se nos primeiros dias 

após o parto (WILTBANK et al., 2002;  TANAKA et al.,2008). Muito embora o 

útero nos primeiros dias pós parto esteja significativamente engrandecido, de 

modo a dificultar o toque transretal dos ovários (KOZICKI,1982), foi possível 

observar folículos de diversas dimensões no presente estudo. Observou-se 

folículos, FDs maiores que oito milímetros na primeira onda folicular post 

partum(Tabela 1), corroborando relatos de Tanaka et al. (2008). Nas parturientes 

sem complicação peri-partais e com o decurso fisiológico do puerperio, esperava-

se um recrutamento de folículos ovarianos, resultantes de um aumento seqüencial 

das concentrações de FSH (BEAM; BUTLER, 1999). Essa primeira onda de FSH, 

acarretaria a primeira onda folicular p.p., de modo a se constatar FDs nos 

primeiros cinco dias após a parturição. Tais achados contrapõem-se aos de 
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Sheldon et al. (2000) e aos de Rajamahendran et al. (1990), ao detectarem 

respectivamente FDs (> que oito milímetros) apenas entre o D14 e o D28 e entre 

o D10 e o D14 p.p., a despeito de que no presente estudo, 44,1% dos animais 

(Tabela 1), já haviam apresentado folículos menores que oito milímetros cinco 

dias após o parto. Esta variação (número de dias e a presença de FD), pode ser 

embasada na ocorrência de modificações metabólicas significativas associadas à 

parturição e ao início da lactação (JORRITSMA et al., 2003), mais proeminentes 

nas vacas não-portadoras de FD até o D5 pós-parto.  

Os achados da 1ª ovulação p.p.(dias)(tabela 1) em vacas leiteiras são 

discrepantes entre os autores, provavelmente em função de diversos fatores, 

dentre os quais pode-se mencionar a raça, a produção, a dietética, o manejo, o 

decurso da parturição propriamente dita e as dimensões do bezerro recém 

nascido, dentre outras. O intervalo médio entre o parto/1a ovulação observado 

nesse estudo, foi superior ao verificado por Tanaka et al. (2008) (17,3 dias), mas 

inferior ao obtido por Zain et al. (1995) (25 dias), Kruger et al. (2009) (28 dias), 

Opsomer et al. (2000) (32 dias), Artunduaga et al. (2008) (39,3 dias). Nossos 

dados são concordantes com os de Kawashima et al. (2006) e de Kawashima et 

al. (2009), ao pesquisarem bovinos leiteiros, detectando ovulações até 21 dias 

p.p.. A observância de diferentes intervalos parto/1a ovulação (ZAIN et al., 1995), 

está positivamente correlacionada com a perda de peso da parturiente e com o 

período de completa involução uterina e inversamente correlata com a redução 

dos nutrientes digestíveis totais (NDT), e com os níveis de proteína crua. Segundo 

Roche et al. (2006), os fatores que influenciam a ovulação do primeiro FD p.p. são 

o ECC, a idade, a estação do parto e as doenças. Vacas que parem em pobres 

condições de ECC (<2.5) são mais susceptíveis ao desenvolvimento de 

prolongado período de anestro, devido à baixa freqüência de pulsos de LH e 

subseqüentemente às reduzidas concentrações de estradiol, ineficientes para 

induzir o pico de LH e da ovulação. Vacas em pobres condições de ECC após o 

parto têm decréscimos do diâmetro do FD, reduzidas concentrações de insulina e 

de IGF-1 e baixa freqüência de pulsos de LH.  

No presente estudo o diâmetro médio do FO (tabela 1) verificado foi de 

21,0 mm, superior aos dados obtidos por Tanaka et al.(2008) (17,6 mm).  Tal 

diferença poderia ser imputada à qualidade genética dos animais, à alimentação 
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ou até mesmo ao ECC dos animais do presente trabalho (média de 3,5), superior 

ao dos animais de Tanaka et al.(2008) (≥2,5). No entanto, Gradela et al. (2000), 

Guzeloglu et al. (2001), Kojima et al. (2003), Wolfenson et al. (2004), Kozicki et al. 

(2005) e Shehab-El-Deen et al. (2010), verificando as dimensões de folículos 

ovulatórios de vacas de diferentes raças fora do puerpério, obtiveram diâmetros 

de 13,1; 15,3; 16,0; 16,5; 18,2 e 15,3 mm, respectivamente.  As diferenças entre 

os valores descritos pelos autores e os obtidos na presente pesquisa podem ser 

imputadas às diferentes raças e grupamentos genéticos dos animais. De acordo 

com Cerri et al. (2011), vacas com baixas concentrações de progesterona tendem 

a ter maior diâmetro de FO (20,4 mm), comparativamente às vacas que 

apresentam altas concentrações de progesterona (FO de 17,2 mm). Ainda 

segundo os autores, animais com baixa progesterona tiveram maior concentração 

de LH que animais com alta progesterona (0,98 vs 0,84 ng/ml). Isto sugere que os 

animais no puerpério ainda não apresentam quantidades de progesterona 

plasmática nos mesmos níveis, que os animais fora do puerpério, portando maior 

concentração de LH e por conseqüência apresentando um maior diâmetro de 

folículo ovulatório. No presente estudo observou-se que nas duas primeiras 

semanas do puerperio, os FDs foram menores no diâmetro que nos 

subsequentes. A diferença verificada entre os diâmetros dos FDs entre a 1ª, 2ª, 

3ª, 4ª, 5ª e 6ª semana, pode ser explicada pelo fato de que no decurso do 

puerpério, as vacas adaptam-se gradativamente às mudanças metabólicas 

impostas por este período crítico e limitam a mobilização dos tecidos corporais, 

reduzindo o estado catabólico. Essas mudanças fazem com que o animal 

estabilize seu estado metabólico, podendo levar a um aumento das 

concentrações de glicose, insulina, IGF-1 e de gonadotrofinas, favorecendo o 

desenvolvimento folicular. A ocorrência de uma nova onda folicular e o período de 

dominância (DRIANCOURT, 2001; WOLFENSON et al., 2004) de um 

determinado folículo, também pode ser um fator, que explique a diferença entre 

os diâmetros de folículos dominantes, no decorrer das semanas do puerpério.  

Durante o decurso do puerpério, observou-se baixa taxa de crescimento 

folicular e em algumas semanas até negativas (4ª e 6ª semana para FD), 

indicativo de atresia folicular. As taxas de crescimento folicular verificadas no 

puerpério deste estudo, são bastante inferiores às obtidas por Kojima et al. (2003) 
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(1,8mm/dia) Coutinho et al. (2007) (4,8 na 1ª onda, 0,8 na 2ª onda, 1,10 na 3ª 

onda e 1,33 mm/dia na 4ª onda) e por Adams et al. (2008) (8 a 9 mm, 5 dias após 

a emergência). O reduzido número de ondas foliculares observados em nosso 

estudo comparado ao de ADAMS et al. (2008), pode ser atribuído à atresia de 

folículos, que até iniciavam seu crescimento, mas na sequencia, tornavam-se 

atrésicos, claramente verificado em onze animais, que não ovularam e 

mantiveram-se em anestro, durante todo o período da pesquisa (6 semanas). 

Este crescimento inferior também pode ser explicado pela dominância folicular 

(ADAMS et al. 2008). De acordo com Sartori et al. (2004), a concentração de 

progesterona, pode  afetar a duração da dominância dos FDs, que se 

desenvolvem durante a fase luteal. Segundo Savio et al. (1990), baixas 

concentrações de progesterona podem resultar em súbito aumento na freqüência 

de pulsos de LH e em uma continuação da taxa de crescimento do FD seguido de 

atresia e regressão (ADAMS et al.,2008). Como baixas concentrações de 

progesterona ajudam o crescimento folicular, o reduzido crescimento observado 

no período p.p., pode ser um indicativo de estabelecimento de plena atividade 

luteal com produção de significativas concentrações de progesterona pelos 

corpos lúteos formados no p.p.. Gong et al. (2002), relatam crescimento folicular 

retardado, causado por mudanças no metabolismo dos hormônios. 

 O diâmetro médio do 1º CL formado e verificado no presente estudo (23,0 – 

tabela 2), mostrou-se similar ao relatado por Wolfenson et al. (2004), (23,7 mm 

em vacas), porem menores que os verificados por   Kozicki et al. (2005), (30,7 

mm) ao trabalharem com vacas mestiças fora do puerpério. Com base nos 

resultados obtidos pressupõe-se que o CL p.p já apresenta um desenvolvimento 

semelhante aos de fora do puerpério, o que contrapõe-se à afirmação de Yavas e 

Walton (2000), os quais afirmam que logo após o parto há uma baixa quantidade 

de LH armazenado na hipófise. Desta forma hipotetiza-se que em animais que 

parem em boas condições corporais e recebem nutrição adequada, as 

concentrações de LH apresentam-se em níveis suficientes para a realização de 

uma efetiva luteinização e manutenção de uma função luteal normal no p.p. . 

Observa-se ainda que o diâmetro médio do CL da presente pesquisa (23,0 mm), 

foi superior ao do FO, dados esses fundamentados por Vanconcelos et al. (2001) 

e por Sartori et al.(2002), os quais relatam que vacas  lactantes que ovulam 
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foliculos maiores tendem a apresentar corpos luteos maiores, em função da 

correlaçào positiva entre o tamanho do FO e o volume de tecido luteal. 

O comprimento (duração) da fase luteal verificada nesse estudo (9,4 dias) 

foi menor ao se comparar com ciclos estrais fora do puerperio, concordando com 

Roche et al. (2006), ao afirmarem que a fase luteal é mais curta no pós parto, em 

função da liberação prematura de PGF2α, seguida de aumento da produção de 

estradiol pela formação de um FD pós-ovulatório. 

Muito embora os objetivos do presente estudo tenham sido o 

acompanhamento de padrões fisiológicos da dinâmica folicular ovariana no 

decurso do puerperio, foi observado animais com cistos foliculares, bastante 

comuns nessa fase puerperal (KOZICKI, 1982). Exceto na 2ª. semana p.p., foram 

detectados cistos foliculares já na 1ª semana p.p, e seguintes, acometendo 35,3 

% dos animais, com predominância de 22,8% na 5ª e 6ª semana. Contudo estes 

cistos, até onde foi possível seu monitoramento ultrassonográfico, regrediram 

espontaneamente sem apresentarem sintomatologia clínica nos animais, achados 

similares aos de Kozicki (1982), ao pesquisar vacas leiteiras no puerpério. 

Dependendo do seu estado funcional ou estrutural, os cistos detectados no 

puerpério, podem ou não suprimir a emergência de uma subsequente onda 

folicular por um intervalo variável (PETER et al., 2009), podendo embasar o fato 

da ocorrência de  menor número de ondas foliculares neste período. Segundo os 

autores, o aparecimento de cistos ocorre devido à uma insensibilidade do 

hipotálamo ao efeito do feedback positivo do estradiol ou à responsividade 

folicular alterada no suporte gonadotrófico mediada por IGF-1 e a insulina. Zulu et 

al. (2002) consideram que cistos foliculares ocorrem em animais que passaram 

por um longo período de balanço energético negativo, deficiente função hepática 

e baixas concentrações circulantes de IGF-1 no pós-parto inicial. Segundo Zulu et 

al. (1998) e Kim et al. (2005), animais velhos, com mais de cinco anos e com 

maior número de partos são mais propensos ao desenvolvimento de cistos. 

Porém em nosso estudo, seis animais com idade entre três e quatro anos, que 

não apresentaram ovulação até a 4ª semana, portavam cisto folicular.  

6.5.  CONCLUSÕES 
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As vacas leiteiras de elevada produção demonstraram atividade ovariana 

folicular e luteal na primeira semana pós parto; nas duas primeiras semanas após 

o parto, o diâmetro do FD é menor que os subsequentes; no puerpério a dinâmica 

folicular ovariana mostrou-se menos intensa que após essa fase; o crescimento 

folicular é mais intenso nas duas primeiras semanas p.p.; a duração (dias) da fase 

progesterônica é  menor no puerpério; que 35,3% dos animais portaram cistos 

foliculares no puerpério.  
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